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INTRODUÇÃO 
A agenda de pesquisa em hidrologia em escala regional (áreas entre 104 e 106 km²) tem sido 
amplamente desenvolvida pela comunidade hidrológica nos últimos anos. No contexto de cheias, 
existem processos que ocorrem em escalas que superam a da bacia hidrográfica, como o transporte 
atmosférico de umidade, eventuais transposições entre bacias, e os próprios danos associados aos 
desastres. Além disso, cheias que ocorrem em grandes bacias transfronteiriças ultrapassam limites 
políticos, o que requer um conhecimento amplo do problema para facilitar ações integradas entre 
países. Assim, compreender cheias em escala regional é fundamental para a efetiva gestão de 
desastres. 
A modelagem hidrológica-hidrodinâmica em escala regional a continental tem sido amplamente 
desenvolvida graças aos avanços em capacidade computacional e novos métodos de simulação 
eficientes para esta escala. Entre os seus objetivos, está o de desenvolver retrospectivas hidrológicas 
de eventos extremos passados (WONGCHUIG-CORREA et al., 2019), e gerar estimativas de 
variáveis hidrodinâmicas (vazão, nível dos rios, áreas inundadas, volume armazenado nas planícies 
de inundação) que atuem como informações complementares e localmente relevantes para os 
tomadores de decisão em escala local, regional e nacional (WOOD et al., 2011; BIERKENS et al., 
2015; FLEISCHMANN et al., 2019). 
Assim, este estudo utiliza a recente aplicação continental do modelo MGB (Modelo de Grandes 
Bacias; SIQUEIRA et al., 2018) para estudar as cheias de 1983 que ocorreram em grande parte do 
continente sul-americano, buscando compreender a dinâmica espaço-temporal destas, bem como a 
capacidade do modelo continental em representar estes eventos. O ano de 1983 é considerado um dos 
mais extremos já registrados no continente, tendo sido associado a um forte evento de El Niño, e 
centenas de milhares de pessoas foram afetadas pelas inundações (PENNING-ROWSELL, 1996; 
CAMILLONI & BARROS 2000; FLEISCHMANN et al., 2020). Ressalta-se que esta comunicação 
sintetiza os resultados de FLEISCHMANN et al. (2020). 
 
METODOLOGIA 
O MGB é um modelo hidrológico-hidrodinâmico semi-distribuído que representa os processos 
hidrológicos de conversão chuva-vazão (evapotranspiração, infiltração de água no solo, geração de 
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escoamento superficial, subsuperficial e subterrâneo, etc.), bem como a propagação hidrodinâmica 
das vazões ao longos dos rios e planícies de inundação (COLLISCHONN et al., 2007). 
Neste estudo utilizamos a versão desenvolvida por SIQUEIRA et al. (2018) para o domínio da 
América do Sul, a fim de avaliar as diversas cheias ocorridas no ano de 1983 que afetaram diferentes 
regiões do continente.  
Esta versão do modelo discretiza a América do Sul em cerca de 34,000 minibacias de 15 km de 
comprimento cada. Como dados de entrada de precipitação, utilizou-se o produto global MSWEP 
v1.1. Um total de 297 estações fluviométricas in situ da ANA foi utilizado, bem como 23 estações do 
INA (Agência de águas da Argentina) e 94 séries de vazões naturalizadas de barragens brasileiras da 
ONS, a fim de validar o modelo MGB e avaliar a dinâmica das cheias de 1983. Mais detalhes da 




Inicialmente, realizou-se a validação do modelo MGB para as máximas vazões observadas no 
ano de 1983 em todo o continente. A Figura 1 mostra o desempenho satisfatório do modelo, 
considerando tanto vazões máximas absolutas quanto específicas.  
 
Figura 1 – Comparação entre vazões máximas observadas (absolutas, esquerda; específicas, direita) na América do Sul 
durante o ano de 1983, e vazões máximas simuladas pelo MGB. 
 
A Figura 2 apresenta as estações fluviométricas in situ ao longo do continente (com foco no 
Brasil e bacia do Prata) onde as cheias de 1983 foram responsáveis pela maior (círculos vermelhos) 
e segunda maior (amarelos) vazão registrada no período 1980-2010. Cheias extremas ocorreram 
desde as cabeceiras das bacias do Tocantins-Araguaia e do São Francisco, e atingiram quase a 
totalidade da bacia do Paraná, além do Ribeira de Iguape, Itajaí-Açu, Uruguai e Paraguai. 
 Por fim, a Figura 3 apresenta a dinâmica espaço-temporal das cheias de 1983. Os tempos de 
retorno (TR) associados a cada trecho de rio da América do Sul, baseados tanto em modelagem 
hidrológica quanto estações in situ, estão apresentados na figura da direita. Os TRs foram calculados 
considerando o período 1980–2010 para compatibilizar a série de observações com o período de 
dados disponível para a simulação do MGB. Na figura da esquerda, mostra-se que diferentes eventos 
ocorreram no ano de 1983: os picos ocorreram em Janeiro e Fevereiro nas latitudes menores (alto 
Tocantins, alto São Francisco, alto Paraná), e em Junho e Julho mais ao sul.  
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Figura 2 – Estações fluviométricas in situ mostrando onde as cheias de 1983 ocasionaram nas maiores (vermelho) e 
segunda maiores (amarelo) vazões registradas no período 1980-2010. 
 
 
Figura 3 – Mapa do período de retorno das cheias de 1983 em cada trecho de rio da América do Sul (direita), e mês em 
que o pico ocorreu no ano de 1983 (direita), a partir da modelagem com o MGB. Os círculos na figura da direita 
indicam o período de retorno estimado para os postos fluviométricos. 
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CONCLUSÕES 
Foi apresentada uma avaliação em escala regional da capacidade do modelo MGB em sua 
aplicação continental para representar cheias extremas, no caso as cheias de 1983. O satisfatório 
desempenho do modelo permitiu a posterior avaliação da dinâmica espaço-temporal das cheias ao 
longo do continente, que ocorreram em diferentes períodos do ano (de janeiro a julho), atingindo 
centenas de milhares de pessoas, e causando um dos anos mais extremos em termos de desastres 
hidrológicos na história recente do continente.  
Por fim, salienta-se que aplicações continentais de modelos hidrológicos podem atuar como 
ferramentas complementares para avaliação de eventos extremos de forma mais ampla.  
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